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A pérola-da-terra – Eurhizococcus bra-

siliensis (Wille, 1922), Hemiptera: Marga-

rodidae – é uma cochonilha subterrânea 

que ataca as raízes de plantas cultivadas 

e silvestres, considerada a principal 

praga associada ao declínio e à morte 

de plantas de videira no Brasil (Botton 

et al., 2010; Dambros, 2016; Menezes-

-Netto et al., 2016). A cochonilha ocorre, 

principalmente, na região Sul, de onde, 

em hipótese, seria nativa; no entanto, 

infestações elevadas também são ob-

servadas nos estados de Santa Catarina, 

Paraná, São Paulo e na região do Vale do 

São Francisco (Lourenção et al., 1989; 

Hickel, 1994; Haji et al., 2002). Trata-se de 

um inseto que prejudica somente durante 

sua fase jovem (ninfas), pois os adultos 

são desprovidos de aparelho bucal; 

reproduz-se de forma partenogenética 

(reprodução assexuada), apresentando 

uma geração por ano. 

A cochonilha possui uma fase de cisto 

com ovos, que se inicia com o rompi-

mento das frágeis paredes do cisto, 

devido à pressão exercida pelas ninfas 

móveis do primeiro instar. Essa fase, 

na região Sul do Brasil, ocorre entre os 

meses de outubro e janeiro. As ninfas 

recém-eclodidas têm pernas funcionais, 

mas com pouca mobilidade, o que reduz 

sua capacidade de dispersão (Botton et 

al., 2004; Hickel et al., 2010). A partir 

do segundo instar, as ninfas perdem as 

pernas e permanecem no interior da 

cutícula, que se converte numa cápsula 

protetora, assumindo formato esférico, 

com coloração amarela, sendo, por 

isso, denominada “pérola-da-terra”. O 

completo desenvolvimento das ninfas 

origina fêmeas (reprodução assexuada), 

que morrem dentro do próprio cisto 

após realizarem a postura (cisto com 

ovos), ou que podem emergir e subir à 

superfície como fêmeas móveis, para 

um eventual acasalamento (reprodução 

sexuada), retornando, em seguida, ao 

interior do solo (Botton et al., 2004; Hi-

ckel et al., 2010). A fase de ninfa ocorre, 

na região Sul, entre fevereiro e outubro.

Dispersão e monitoramento
A dispersão a longas distâncias da pé-

rola-da-terra dá-se por vários meios, 

sendo o homem o principal responsável. 

Ocorre, por exemplo, por meio de placas 

de terra retidas em solas de calçados, 

em enxadas ou em implementos agrí-

colas, quando há movimentação de um 

vinhedo para o outro. Porém, o principal 

meio de dispersão é pela movimentação 

de mudas enraizadas e infestadas pela 

praga (Mariconi; Zanith, 1973). O inseto 

pode ser transportado não apenas em 

mudas de videira, mas, também, de 

outras frutíferas de clima temperado, 

plantas ornamentais e temperos, devido 

à gama de plantas hospedeiras que po-

dem abrigar o inseto nas raízes (Hickel 

et al., 2010). 

Depois de instalada em uma área, a 

dispersão é auxiliada por formigas, que 

se associam à cochonilha em busca das 

excreções açucaradas expelidas (ho-

neydew), numa associação mutualística 

em que ambos os insetos – formiga e 

hemíptero – são beneficiados (Non-

dillo et al., 2013, 2016). Na região Sul 

do Brasil, Linepithema micans (Forel, 

1908) (Hymenoptera: Formicidae) é a 

principal espécie de formiga respon-

sável pela dispersão da cochonilha nos 

vinhedos (Nondillo et al., 2013, 2017).  

A detecção da presença da cochonilha 

em áreas infestadas pode ser realizada 

em dois momentos: antes do plantio, 

pela verificação das raízes de plantas 

hospedeiras da praga presentes na 

área, e/ou depois da implantação do 

vinhedo, arrancando-se as plantas me-

nos vigorosas e avaliando a presença da 

cochonilha nas raízes. 

Controle da cochonilha
Deve ser realizado de maneira integra-

da. O emprego de inseticidas neonico-

tinoides (imidacloprido e tiametoxam) 

no solo tem sido recomendado (Botton 

et al., 2010, 2013; Dalbó et al., 2013), por 

meio de aplicações na forma de rega 

(drench) durante o mês de novembro, 

período em que ocorre o início do ata-

que das ninfas de primeiro instar às 

raízes de videiras. Em situações de alta 

infestação, devem ser realizadas duas 

aplicações, sendo a primeira em no-

vembro e a segunda em janeiro. Quando 

aplicado em plantas em produção, o 

período de carência estabelecido é de 

45 e 60 dias para tiametoxam e imi-

dacloprido, respectivamente (Agrofit, 

2020). Como a eficiência de controle 

da cochonilha diminui com o aumento 

da idade das plantas, é fundamental 

estabelecer um programa de controle 

a partir do primeiro ano de plantio. 

Quando o inseto ataca plantas adultas, 

a redução em sua população não tem 

sido significativa com um único ano de 

tratamento químico; nessas situações, 

a redução populacional da praga ocorre 

gradualmente, devendo o tratamento 

ser realizado por mais de uma safra. 

Em plantas adultas, além do controle 

químico, é fundamental que as plantas 

estejam bem nutridas e que as doenças 

sejam controladas de forma correta, es-

pecialmente no período de pós-colheita 

(Garrido, 2016), visando manter as fo-

lhas por mais tempo na planta e, deste 

modo, permitir o acúmulo de reservas 

para o período de dormência. A utiliza-

ção de inseticidas neonicotinoides para 

o controle da pérola-da-terra tem sido 

eficaz há vários anos; no entanto, exis-

tem restrições principalmente quanto 

à presença de resíduos tóxicos nos 

frutos e ao risco de efeito secundário 

sobre polinizadores, principalmente 

Apis mellifera; por isso, deve-se evitar 

a aplicação do produto em áreas onde 

existem plantas de cobertura em flora-

ção, no momento do tratamento. 

Controles alternativos
Algumas alternativas ao controle quí-

mico da cochonilha foram avaliadas, 

merecendo destaque o emprego do 

fungo entomopatogênico Paecilomyces 

fumosoroseus (Carneiro et al., 1994; 

Lopes et al., 2012) e nematoides entomo-
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patogênicos Steinenema carpocapsae 

(Hickel; Schimitt, 1997). No entanto, os 

fungos entomopatogênicos apresen-

taram reduzida mortalidade, mesmo 

em doses elevadas, e os nematoides 

somente tiveram efeito sobre fêmeas 

móveis. Em plantios novos de videira, 

uma alternativa para reduzir a popu-

lação da cochonilha é o controle das 

formigas dispersoras, o que dificulta o 

estabelecimento das ninfas no interior 

do vinhedo. No caso de L. micans, seu 

controle foi demonstrado com o empre-

go de iscas tóxicas à base de hidrameti-

lnona a 0,5%, resultando numa redução 

da infestação de 100% das formigas e de 

99,9% na população da pérola-da-terra, 

em novos plantios de videira na região 

Sul do Brasil (Nondillo et al., 2016). 

A aplicação da isca tóxica à base de 

hidrametilnona deve ser feita sema-

nalmente, para que se tenha o controle 

efetivo da população de formigas dis-

persoras, oferecida na dose de 1 g por 

porta-isca, sendo 450 g/ha por semana, 

totalizando 8,5 kg/ha durante o período 

necessário ao controle, de 19 semanas. 

O espaçamento do porta-isca dentro 

do vinhedo dependerá da densidade 

de plantas desse local; em um vinhedo 

com densidade de 2.600 plantas/ha, 

com espaçamento de 1,5 m entre plantas 

e 2,5 m entre filas, deve-se colocar um 

porta-isca a cada seis plantas de videira 

(Andzeiewski, 2017). A isca tóxica pode 

ser utilizada em qualquer época do ano, 

com aplicações iniciadas sempre que 

forem localizados formigueiros em ativi-

dade. Em plantios novos, recomenda-se 

o início do controle a partir de novem-

bro, quando tem início a infestação da 

pérola-da-terra (Figura 1). O produto 

deve, preferencialmente, ser aplicado 

com tempo seco e ao entardecer, de 

modo a evitar seu umedecimento e a 

interrupção noturna do trabalho de 

carregamento das iscas pelas formigas. 

Outra alternativa ao controle de 

formigas dispersoras (L. micas)  e, 

consequentemente, da cochonilha, é 

a aplicação de hidrogel, que tem sido 

utilizado como matriz num sistema de 

liberação de inseticida. Nesse caso, o 

hidrogel deve ser saturado em uma so-

lução contendo 0,0007% de tiametoxam, 

mais 25% de açúcar, e aplicado em torno 

das plantas de videira, na dose de 125 ml/

planta, totalizando 200 kg de hidrogel 

saturado por hectare; portanto, devem 

ser disponibilizados 150 l de solução 

contendo 40 kg de açúcar cristal, 40 g 

de tiametoxam e 3 kg de hidrogel. Uma 

vez pronta, a solução deve ser deixada 

saturando durante uma hora, antes da 

aplicação. São recomendadas três apli-

cações em intervalos de 45 dias, a partir 

do mês de novembro. 

A pérola-da-terra é um dos principais 

fatores associados ao declínio e à morte 

das plantas de videira; porém, o manejo 

das áreas não deve ser efetuado somente 

com enfoque no inseto. Outros fatores – 

como fungos causadores de podridões de 

raízes, doenças de madeira e excesso de 

cobre na área – atuam, geralmente, em 

conjunto com a cochonilha, enfraque-

cendo a planta e produzindo aberturas 

para inoculação desses microrganismos, 

que provocam sintomas foliares asso-

ciados ao declínio e à morte de plantas. 

Nesse sentido, o futuro do manejo da 

praga deve ser conduzido visando ao 

desenvolvimento de porta-enxertos 

que sejam não somente resistentes à 

Figura 1. Porta-isca contendo isca tóxica à base de hidrametilnona para controle 
de pérola-da-terra em videiras

Fonte: ANDZEIEWSKI, Simone. Acervo pessoal, 2021.
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pérola-da-terra, mas a outros fatores 

bióticos (fungos e outras pragas de solo) 

e abióticos. Exemplos nesse sentido 

estão sendo conduzidos, com foco em 

porta-enxertos híbridos à base de Vitis 

rotundifolia, os quais podem oferecer 

uma solução permanente ao problema 

de declínio associado às áreas infestadas 

com a cochonilha.
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em entomologia e pesquisador na Embrapa 
Uva e Vinho (marcos.botton@embrapa.br); 
Aline Nondillo é bióloga, D.Sc. em Ciências 
Biológicas – Zoologia e professora no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Sul-IFRS (aline.nondillo@bento.
ifrs.edu.br).
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